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UCRÂNIA

Drones garantem recorde  
nas exportações para a Ucrânia

Portugal sempre foi um grande cliente  
dos cereais ucranianos. Agora tornou-se 
um fornecedor de drones a Kiev

Textos Pedro  
Carreira Garcia

As exportações de Portugal 
para a Ucrânia dispararam em 
2023. Nunca antes fora alcan-
çado um montante tão alto na 
venda de bens e serviços para o 
país do Leste europeu. Face a 
2022, o ano do início da guerra, 
quase duplicaram em montan-
te, alcançando valores superio-
res a €60 milhões. Esta evolu-
ção deveu-se exclusivamente a 
uma linha muito específica de 
equipamentos: a venda a Kiev 
de aeronaves não tripuladas, 
vulgo drones.

De acordo com os dados do 
Instituto Nacional de Estatís-
tica (INE) consultados pelo 
Expresso, as empresas portu-
guesas venderam à Ucrânia, 
no ano passado, €20 milhões 
em drones, quase um terço do 
montante total de exportações 
do ano passado: €66 milhões.

Este foi o segundo ano con-
secutivo em que Portugal ven-
deu drones para a Ucrânia. Em 
2022, o país já tinha exportado 
€4 milhões na categoria de ae-
ronaves não tripuladas a clien-
tes ucranianos. As exportações 
de bens aeronáuticos eram, an-
tes do primeiro ano da guerra, 

residuais, incidindo apenas na 
venda de componentes e alcan-
çando, pontualmente e no má-
ximo, as dezenas de milhares 
de euros por ano.

Esta é uma mudança relevan-
te, ainda que mal perturbe a 
extremamente desequilibrada 
balança comercial entre os dois 
países. As importações portu-
guesas da Ucrânia atingiram os 
€362 milhões em 2023, o má-
ximo de sempre, na sua maio-
ria cereais e sementes. Já nas 
exportações, até 2022, estas 
consistiam maioritariamente 
em cortiça e componentes ele-
trónicos, com o papel e pasta de 
papel e as bebidas a ganharem 
peso nos últimos anos. Até à 
chegada dos drones.

Os dados consultados pelo 
Expresso chegam a dar deta-
lhes relativos ao tipo de drones 
vendidos à Ucrânia. Em 2022 
venderam-se apenas equipa-
mentos com peso máximo de 
descolagem (o peso definido 
pelo fabricante como limite 
para a descolagem do apare-
lho, tendo em conta os seus li-
mites estruturais) entre os 150 
e os 2000 quilos, correspon-
dendo, grosso modo, a drones 
de média e grande dimensão, 
fabricados para uso militar, se-
gundo a tabela classificativa do 
Departamento de Defesa dos 
Estados Unidos. Em 2023 fo-
ram exportados outros mode-
los (nomeadamente com pesos 
máximos de descolagem entre 

os 7 e os 25 quilos e os 25 e os 
150 quilos), mas os modelos 
de maior dimensão represen-
taram a maioria do montante 
exportado, que foi à volta dos 
€7,5 milhões.

Uma única empresa

De acordo com fontes ouvidas 
pelo Expresso, a esmagadora 
maioria destes montantes de-

verá ser atribuída à atividade 
da Tekever, empresa do sector 
aeronáutico, especializada em 
aparelhos voadores não tripu-
lados. Fonte oficial da Tekever, 
contactada pelo Expresso, não 
quis fazer quaisquer comentá-
rios aos números.

“Por razões de segurança te-
mos de ser muito criteriosos 
na informação que expomos ao 
mercado”, disse a Tekever, em 
resposta às questões coloca-
das pelo Expresso. No entanto, 
a empresa não esconde que a 
Ucrânia é um dos seus merca-
dos. “A Tekever tem colabora-
do com as forças ucranianas 
desde a primavera de 2022, 
fornecendo tecnologia não tri-
pulada, operada no terreno por 
diferentes forças ucranianas 
em missões de reconhecimento 
e vigilância de longo alcance”, 
afirma.

Segundo a fonte oficial da 
Tekever, Portugal está a expor-
tar estes aparelhos para a Ucrâ-

nia através de “organizações 
governamentais e coligações 
internacionais, de que é exem-
plo o Fundo Internacional para 
a Ucrânia”, um fundo criado 
pelo Reino Unido, em parceria 
com outros países, que visa a 
aquisição de material militar 
para apoiar o esforço de guerra 
de Kiev.

A empresa diz que a atividade 
não termina no fabrico, estan-
do a acompanhar o uso des-
tes aparelhos no local. “Desde 
o início desta colaboração já 
realizámos e implementámos 
no terreno mais de 100 altera-
ções, num esforço que envolve 
as nossas equipas de investiga-
ção e desenvolvimento, produ-
to e operações e abrange um 
enorme espectro tecnológico”, 
explica a Tekever.

Os drones fabricados pela 
empresa sediada nas Caldas 
da Rainha servem principal-
mente para reconhecimento e 
vigilância, destacando-se o mo-
delo AR5, o maior da gama da 
Tekever, já usado para o patru-
lhamento do Canal da Mancha 
pelo Reino Unido.

Segundo fonte ouvida pelo 
Expresso conhecedora do 
tema, o papel da Tekever no 
apoio à defesa ucraniana tem 
sido crescentemente valorizado 
no Ocidente. No último trimes-
tre de 2023, representantes da 
Tekever acompanharam ele-
mentos do Governo português 
numa visita à Ucrânia. Tam-
bém no final do ano passado, a 
Tekever esteve num encontro 
de indústrias de países aliados 
na sede da NATO, em Bruxe-
las, na qual se desafiaram os 
presentes a apresentar os seus 
contributos individuais para o 
esforço militar de Kiev, tendo 
sido a única empresa ibérica a 
ser convidada.
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A portuguesa Tekever fabrica aeronaves não tripuladas  
nas Caldas da Rainha FOTO D.R.

Tekever confirma  
que tem colaborado 
com a Ucrânia desde 
a primavera de 2022

Portugal encerrou 2023 
com um excedente 
externo de 2,7% do PIB e 
com as viagens e o turismo 
a pesarem na balança

Turismo faz disparar excedente externo

A tempestade relacionada com 
a pandemia de covid-19 já está 
totalmente dissipada e 2023 
foi um ano de enorme dina-
mismo do sector turístico em 
Portugal, o que se refletiu na 
balança comercial portuguesa. 
Dados do Instituto Nacional de 
Estatística (INE) e do Banco de 
Portugal (BdP) provam-no, à 
medida que vão sendo publica-
dos os números de um ano em 
que os impactos da inflação e 
do abrandamento económico 
global continuaram a sentir-se 
de forma clara.

O BdP divulgou esta sema-
na os dados da balança de pa-
gamentos portuguesa do ano 
passado, na qual a economia 
portuguesa fechou com um 
excedente externo de €7,2 mil 

milhões. Equivale a 2,7% do 
produto interno bruto (PIB), o 
que representa o terceiro rácio 
“mais elevado da série e o mais 
elevado desde 2013”, segundo 
o banco central.

A estrela deste ano na con-
ta-corrente portuguesa foi o 
turismo. O sol português con-
tribuiu decisivamente para a 
revitalização da atividade tu-
rística depois da travagem as-
sociada à pandemia. A balança 
de bens e serviços fechou 2023 
com um excedente de €3,3 mil 
milhões, graças ao saldo posi-
tivo da balança de serviços. O 
excedente dos serviços cresceu 
€6,3 mil milhões de um ano 
para o outro, alcançando um 
valor recorde.

O BdP assaca ao turismo a 
responsabilidade deste desem-
penho. Segundo a instituição, 
as exportações de viagens e tu-
rismo foram as mais significati-
vas no ano passado, alcançando 
€25,1 mil milhões, mais 19% do 

que em 2022. As importações 
de viagens e turismo foram 
significativamente inferiores, 
€6,3 mil milhões. No ano pas-
sado, os turistas residentes no 
Reino Unido, em França e na 
Alemanha foram os que contri-
buíram com as maiores recei-
tas turísticas de Portugal.

Combustíveis em queda

Se considerarmos apenas o co-
mércio de bens, a primeira es-

timativa do INE para as expor-
tações portuguesas sugere uma 
queda de 1% no ano passado, 
ao passo que as importações 
terão recuado 4,1%, reduzin-
do-se assim o défice comercial 
português em €3727 milhões, 
para os €27.356 milhões.

O indicador do INE é medi-
do em termos nominais, isto 
é, reflete os preços correntes 
sem se descontar o impacto da 
inflação.

Em 2022, as exportações 
cresceram 23,2% na compa-
ração homóloga e as importa-
ções aumentaram 31,7%. Uma 
evolução à qual não será alheia 
a enorme subida dos preços 
dos combustíveis e dos bens 
alimentares gerada pela inva-
são da Ucrânia pela Rússia no 
início desse ano.

No ano passado, as expor-
tações de combustíveis e de 
bens industriais foram as que 
maiores quedas sofreram. Em 
contraciclo, segundo o INE, 

estiveram as exportações de 
material de transporte (agrega-
do no qual entram as aeronaves 
não tripuladas vendidas à Ucrâ-
nia, que tiveram em 2023 um 
registo recorde) e de maquina-
ria, com crescimentos de €923 
milhões e de €754 milhões, 
respetivamente.

Nas importações, não é de 
admirar que o maior fator de 
diminuição em 2023 tenha 
vindo dos combustíveis, dada 
a correção em forte baixa dos 
preços nos mercados interna-
cionais.

No que toca a mercados de 
destino dos nossos produtos, 
o INE realça que Espanha per-
deu preponderância no ano 
passado, ao passo que França 
ganhou relevo.

Nas importações, Portugal 
comprou menos €1,3 mil mi-
lhões em bens aos Estados 
Unidos, uma das quedas mais 
relevantes em 2023, de acordo 
com a mesma fonte.

Portugal comprou 
menos €1,3 mil 
milhões em bens  
aos Estados Unidos 
em 2023

NÚMEROS

66
milhões de euros foi quanto 
Portugal exportou para  
a Ucrânia em 2023, face  
a €34 milhões em 2022

20
milhões de euros foi o valor 
das exportações de drones 
para a Ucrânia no ano 
passado; em 2022 tinham  
sido €4 milhões

362
milhões de euros foi quanto 
Portugal importou da Ucrânia 
em 2023, um novo recorde, 
concentrado nas compras de 
cereais e sementes

NÚMEROS

25,1
mil milhões de euros foi 
quanto Portugal exportou  
em viagens e turismo  
no ano passado, mais 19%  
do que em 2022

4,1%
foi quanto caíram as 
importações portuguesas  
no ano passado, com as 
exportações a recuar apenas 
1%, segundo o INE


